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PARA A ORAÇÃO PESSOAL 
no 

TRÍDUO PASCAL  
 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

Um tríduo em memória da 
morte, sepultura e ressurreição do Senhor 

 

O Tríduo Pascal não é preparação para a solenidade da Páscoa [como 
acontece com outros tríduos], mas é a própria celebração pascal em três dias: 

a sexta-feria da paixão, o sábado do seu repouso e o domingo do seu 

ressurgir dos mortos [segundo Santo Ambrósio]1 ou, o Sagrado Tríduo da 
cruz, sepultura e ressurreição [segundo Santo Agostinho]2. A celebração da 

Ceia do Senhor ao anoitecer da quinta-feira com caráter de “primeiras 
vésperas”3, é solene abertura do Tríduo que culmina na Vigília da noite pascal.  

Toda a reforma litúrgica do Concílio Vaticano II teve como finalidade devolver 

ao povo de Deus o acesso à liturgia, qual fonte de vida espiritual. Nesta 
perspectiva a celebração da páscoa como era nas origens, volta a cada ano, 

 
1 Epistula 23, 13. (séc IV) 
2 Epistula 55,24. 
3Ao longo da Idade Média, em consequência da decadência de toda a liturgia da Igreja, o 
tríduo pascal passou por tal deformação que o domingo da páscoa já não contava como 
parte do Tríduo  [considerado como tal a quinta, a sexta e o sábado]. O sábado da 
sepultura desapareceu do horizonte espiritual da Igreja e tomou o lugar do domingo, 
denominado “sábado de aleluia”. Por isso, o papa Pio XII (1876-1958), incentivado pelo  
movimento litúrgico propôs Reforma da Vigília pascal [1951] a da semana santa [1955]. 
Entre outras coisas estabeleceu a hora da missa vespertina da ceia do Senhor [não antes 
das 17 horas] bem como a hora da vigília, de preferência depois da meia noite de sábado 
para o domingo. Com isto se restabelecia os dias do tríduo pascal: sexta da paixão, sábado 
da sepultura e domingo da Ressurreição, com seu solene início na noite da quinta [que na 
contagem da liturgia já pertence ao dia seguinte]. O dia da Quinta-feira santa, portanto, 
pertente à quaresma, não ao tríduo. 
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como festa espiritual, realidade mística e universal. Assim sendo, não basta 
executar os ritos, ainda que de forma precisa, é preciso celebrar e fazer 

silêncio para deixar ecoar no coração o mistério proclamado na assembleia 

litúrgica. Além de participar das celebrações litúrgicas próprias de cada dia 
do Tríduo, sugere-se um roteiro para a oração pessoal para melhor 

participar dos momentos comunitários.  
 

 

 

ROTEIRO PARA A ORAÇÃO PESSOAL 

Objetivos: Retomar a compreensão cristã da celebração anual da páscoa e 

buscar enraizar no coração o mistério celebrado. 

Destinatários: Membros da pastoral litúrgica ou participantes das pastorais e 

outros grupos de vida e/ou de missão.  

 
 

NOITE DE QUINTA-FEIRA 
Início do tríduo 

O que celebramos: 

Nesta noite repetimos em memória da Páscoa de Jesus, os gestos da sua 
última ceia que estrutura a Liturgia eucarística; “tomou o pão, deu graças, 

partiu e passou aos seus”. Com esta celebração retomamos o verdadeiro 
sentido da eucaristia. O simples gesto de passar ao outro um pedaço de 

pão é um gesto despojado de poder que aponta para uma espiritualidade da 

mesa, baseada na gratuidade e no serviço  fraterno [cf. padre Adroaldo]. Eis 
o gesto de Jesus na noite da em que foi entregue, tendo à mesa Judas, 

aquele que o iria entregar. Com este mesmo sentido, repetimos o gesto do 

lava-pés (outra versão da eucaristia, segundo João).  

Para a Oração pessoal  
Depois da celebração celebra-se o ofício da “Vigilância com Jesus” na capela 

da reposição fazendo memória da passagem de Jesus, da Ceia à Cruz. Esta 

oração comunitária pode ser prolongada pessoalmente, repassando no 

coração a Palavra e meditando em silêncio: 

a) Ler pausadamente e com toda a atenção, o texto da segunda leitura 
1Coríntios 11,23-26 [relato mais antigo da última ceia de Jesus]. Ler também 

o evangelho de João 13,1-15.   

b)  Rezar no coração o salmo 116 da liturgia da Palavra da missa ou o salmo 

130 indicado no Ofício da vigilância com sua antífona:  
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Pai, se este cálice não pode passar sem que eu beba, seja feita a tua 

vontade. 

1. Das profundezas, Senhor clamo a ti: / escuta a minha voz! 

Atento se façam teus ouvidos / ao clamor da minha prece. 

2 Se reténs os pecados, Senhor, / quem poderá subsistir? 

Mas em ti se encontra o perdão: / eu temo e espero. 

3. No Senhor ponho a minha esperança / e na sua palavra 

espera a minh'alma o Senhor / mais que os guardas pela aurora. 

4. No Senhor está toda a graça, / copiosa redenção, 

ele vem resgatar Israel / de toda iniquidade. 

5. Glória ao Deus presente em toda a terra / que Jesus manifestou, 

ao Espírito de Deus amor materno, / toda graça e todo amor. 

c) Ficar em silêncio, repetindo no coração alguma palavra, deixando que os 
sentimentos de Jesus habitem o coração. 

 
 

A GRANDE SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO 

Primeiro dia do Tríduo 

O que celebramos: 

A Sexta-Feira da Paixão, em que pese a dimensão de dor tão curtida pela 
piedade popular, na perspectiva bíblica, sobretudo do Evangelho de João, é 

“Paixão gloriosa”, celebra, pois, o Amor Maior, que se manifestará vencedor 
na madrugada da Ressurreição. Ao fazer memória da bem-aventurada paixão 

do Senhor, a Igreja comemora o seu próprio nascimento do lado de Cristo na 

cruz (cf. PCFP, 58). A leitura da paixão segundo João é a parte mais 
importante da celebração deste dia. Exalta a vitória do Cristo o servo sofredor 

anunciado por Isaías 52,13-53,12 que fez da sua vida uma oferenda de amor 

até o fim (Hebreus 4,14-16;5,6-7).  

Para a Oração pessoal  

a) Os Ofícios da manhã e do meio-dia celebrados na igreja despojada [não na 

capela da reposição] e a solene celebração da tarde em si já oferecem uma 

experiência contemplativa do Mistério celebrado neste dia.  

b) Esta contemplação pode ser prolongada, repassando no coração a Palavra 

e meditando em silêncio: 
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3) Em algum momento do dia, ler com calma, o texto que segue sobre o 
sentido espiritual deste grande dia em seu duplo mistério:4 

 [...]. A Igreja primitiva chamava a este dia "A Páscoa da Cruz," porque ele é 

de fato o começo desta Páscoa ou Passagem cujo sentido nos será revelado 
progressivamente; primeiro na paz do grande e santo Sabbat, depois na 

alegria do dia da Ressurreição. 
Mas antes, as trevas. Se ao menos pudéssemos compreender que as trevas da 

Sexta-feira Santa não são puramente simbólicas e comemorativas! É muito 
frequentemente com o sentimento de nossa própria justiça e de nossa própria 

integridade que contemplamos a tristeza solene destes ofícios. Há dois mil 
anos, sim, homens "maus" mataram o Cristo, mas hoje nós — o bom povo 

cristão — levantamos suntuosos túmulos em nossas igrejas; não é esta a 

prova da nossa justiça? E, no entanto, a Sexta-feira Santa não concerne 
somente ao passado. É o dia do Pecado, o dia do Mal, o dia no qual a Igreja 

nos ensina a aprender a terrível realidade do pecado e seu poder no mundo. 
Pois o pecado e o mal não desapareceram: ao contrário, permanecem a lei 

fundamental do mundo e de nossa vida. Nós que nos dizemos cristãos não 
entramos frequentemente nesta lógica do mal que conduziu o Sinédrio e 

Pilatos, os soldados romanos e toda a multidão a detestar, torturar e matar o 
Cristo? De que lado nós teríamos ficado se tivéssemos vivido em Jerusalém no 

tempo de Pilatos? Esta é a pergunta que nos é feita por cada uma das palavras 

do ofício de Sexta-feira Santa. É de fato "o dia deste mundo," de sua 
condenação real e não somente simbólica, e do julgamento real e não 

somente ritual, de nossa vida. . . É a revelação da verdadeira natureza do 
mundo que preferiu então e continua a preferir as trevas à luz, o pecado ao 

bem, a morte à vida. E condenando o Cristo à morte "este mundo" condenou-
se a si mesmo à morte, e na medida em que aceitamos seu espírito, seu 

pecado e sua traição a Deus, estamos também condenados. . . Este é o 
primeiro significado, terrivelmente realista, da Sexta-feira Santa: uma 

condenação à morte... 

No entanto, este dia do Mal cuja manifestação e triunfo estão em seu 
paroxismo, é também o dia da Redenção. A morte do Cristo nos é revelada 

como uma morte salvífica para nós e para nossa salvação. [...] O Cristo dá sua 
morte a seu Pai e a dá a nós também. Ele a dá a seu Pai porque não há outro 

meio de destruí-la e libertar a humanidade dela; ora, é a vontade do Pai que 
os homens sejam salvos da morte. O Cristo nos dá sua morte porque na 

verdade é em nosso lugar que Ele morre. A morte é o fruto natural do pecado, 
um castigo iminente. O homem escolheu não mais estar em comunhão com 

Deus, porém como ele não tem a vida nele mesmo e por ele mesmo, morre. 

Em Jesus Cristo, entretanto, não há pecado, logo não há morte. É somente por 
amor a nós que ele aceita morrer; Ele quer assumir e compartilhar de nossa 

 
4 Comentário sexta feira 
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condição humana até o fim. [...] Sua morte é então a revelação suprema de 
sua compaixão e de seu amor. [...] A condenação é transformada em perdão. 

[...] E enquanto o Cristo avança silenciosamente para a Cruz e para seu fim, 
quando a tragédia humana está em seu apogeu, seu triunfo, sua vitória sobre 

o mal e sua glorificação aparecem progressivamente em luz plena. A cada 

passo esta vitória é reconhecida, confessada, proclamada: pela mulher de 
Pilatos, por José, pelo bom ladrão, pelo centurião. Quando ele morre na cruz, 

tendo aceito o supremo horror da morte, a solidão absoluta (Meu Deus, meu 
Deus, por que me abandonaste?)" não resta senão confessar: 

"Verdadeiramente este homem era o filho de Deus!" Assim esta morte, este 
amor e esta obediência, esta plenitude de vida destroem aquilo que faz da 

morte o destino universal. "E os túmulos foram abertos" (Mt 27:52). Já 
aparecem os primeiros clarões da Ressurreição... 

Este é o duplo mistério desta grande Sexta-feira; os ofícios deste dia nô-lo 

mostram e nos fazem participar dele. De um lado, eles insistem 
constantemente sobre a Paixão do Cristo enquanto pecado de todos os 

pecados, crime de todos os crimes. [...] Por outro lado, encontramos desde o 
começo do ofício o segundo aspecto do mistério deste dia: o do sacrifício de 

amor que prepara a vitória final. [...] 

 

 

 
SÁBADO SANTO 

Segundo dia do Tríduo 
 

O que celebramos: 

O sábado santo é o segundo dia do tríduo, carrega em si um aspecto 
fundamental do mistério pascal do Senhor. Mesmo tendo de cuidar dos 

preparativos da grande vigília na noite pascal, é importante consagrar algum 
momento à oração comunitária e pessoal. A Liturgia das Horas e a sua versão 

inculturada, o Ofício Divino das Comunidades, oferecem as orações para esse 
segundo dia do Tríduo.   Tais ofícios celebrados na igreja despojada [não na 

capela da reposição] oferecem um ambiente contemplativo de vigilância, 

como as mulheres que ficaram à distância assistindo ao supultamento. 
– No Sábado Santo, “a Igreja permanece junto ao sepulcro do Senhor, 

meditando sua paixão e morte, a sua descida à mansão dos mortos, e 
esperando na oração e no jejum a sua ressurreição” (PS 73); ela abstém-se 

absolutamente do sacrifício da Missa, o altar foi desnudado. O foco é a 

sepultura do Senhor, certificação de sua morte, pertencente à forma mais 
antiga da fé: ‘Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi 

sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras’ (1Cor 15,3-4).  
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Para a Oração pessoal  

a) Esta contemplação pode ser prolongada reservando um tempo pessoal em 

algum momento do dia, para a oração silenciosa e para a leitura espiritual. 
Sugerimos os seguintes textos: Os relatos evangélicos referentes aos 

sepultamento de Jesus: João 19,38-42 e Lucas 23,50-56 [ver também Mateus 

27,56-61 e; Marcos 15,42-47].  

c) Textos sobre o sentido espiritual do sábado santo:  

 

Alexandre Schmémann, Olivier Clément [padres da Igreja Oriental]: 

O ‘grande e santo Sabbat’ é o dia que liga a Sexta-Feira santa, à comemoração 
da Cruz, ao dia da Ressurreição. Para muitos, a verdadeira natureza e o 

sentido desta ligação, a necessidade real deste dia intermediário, permanece 
obscura. Para a grande maioria daqueles que vão à igreja, os dias 

"importantes" da grande semana são a Sexta-feira e o Domingo, a Cruz e a 
Ressurreição. Estes dois dias, entretanto, ficam de alguma forma distintos. Há 

um dia de tristeza e depois um dia de alegria. Nesta sucessão, a tristeza é 

simplesmente substituída pela alegria. Mas segundo o ensinamento da Igreja, 
expresso na sua tradição litúrgica, a natureza desta sucessão não é uma 

simples substituição. A Igreja proclama que o Cristo "venceu a morte pela 
morte"; isto quer dizer que, antes mesmo da ressurreição, coloca-se um 

acontecimento no qual a tristeza não é simplesmente substituída pela alegria, 
mas ela própria é transformada em alegria. O grande Sábado é precisamente 

este dia de transformação, o dia em que a vitória germina de dentro mesmo 
da derrota, uma vez que antes da ressurreição nos é dado contemplar a morte 

da própria morte. . . E tudo isso é expresso - mais ainda, tudo isso é realmente 

atualizado - a cada ano, neste maravilhoso ofício matinal, na comemoração 
litúrgica que se torna para nós um "presente" salvador e transformador.  

 

Bento XVI [2/5/2010]: 

O Sábado Santo é aquele intervalo único e irrepetível na história da 
humanidade e do universo em que Deus, em Jesus Cristo, compartilhou não só 

nosso morrer, mas também nosso permanecer na morte. A solidariedade mais 

radical. Todos temos sentido alguma vez uma sensação espantosa de 
abandono. Isto é o que mais tememos da morte. Como os meninos, nos dá 

medo ficarmos sozinhos na escuridão. Só a presença de uma pessoa que nos 
ama nos dá segurança. Pois bem, isto é o que ocorreu no Sábado Santo: no 

reino da morte ressoou a voz de Deus. Aconteceu o inimaginável: que o Amor 
penetrou “nos infernos”: na obscuridade extrema da solidão humana mais 

absoluta. Também nós podemos escutar a voz que nos chama e a mão que 
nos toma e nos tira para fora. O ser humano vive porque é amado e pode 
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amar. E se no espaço da morte penetrou o amor, então chegou ali a vida. Na 
hora da extrema solidão, nunca estaremos sozinhos.  

 

Padre Adroaldo Palaoro: 

O silêncio de Deus deve ser respeitado, pois a Deus lhe dói a morte de seus 

fiéis (Sl. 116,15): o Pai não estará fazendo luto por seu Filho e por suas 
criaturas? Não será que o silêncio do Sábado Santo supõe o direito de Deus se 

calar? Quê Deus não tem direito de guardar silêncio? Quem somos nós para 
exigir de Deus que nos esteja falando continuamente? Se não oramos a partir 

desse silêncio, é porque ainda não mergulhamos no mistério do Amor 
compassivo. [...] O Pai está de luto; toda a natureza, em silêncio, acolhe a 

semente do Corpo do Verbo, na esperança de germinar Vida plena. O 

Sábado Santo, portanto, não é o mutismo de Deus, mas seu Silêncio, ou 
seja, a ação oculta de Deus estendida no tempo; morte e ressurreição são 

simultâneas no presente de Deus, mas no acontecer humano só podem ser 

sucessivas. 

 
Antiga Homilia no grande Sábado Santo [(s. IV), lido do ofício das 

leituras]: 

Que está acontecendo hoje? Um grande silêncio reina sobre a terra. Um grande 
silêncio e uma grande solidão. Um grande silêncio, porque o Rei está dormindo; 

a terra estremeceu e ficou silenciosa, porque o Deus feito homem adormeceu e 
acordou os que dormiam há séculos. Deus morreu na carne e despertou a 

mansão dos mortos. 

Ele vai antes de tudo à procura de Adão, nosso primeiro pai, a ovelha perdida. 

Faz questão de visitar os que estão mergulhados nas trevas e na sombra da 
morte. Deus e seu Filho vão ao encontro de Adão e Eva cativos, agora libertos 

dos sofrimentos. 

O Senhor entrou onde eles estavam, levando em suas mãos a arma da cruz 
vitoriosa. Quando Adão, nosso primeiro pai, o viu, exclamou para todos os 

demais, batendo no peito e cheio de admiração: “O meu Senhor, está no meio 
de nós”. E Cristo respondeu a Adão: “E com teu espírito”. E tomando-o pela 

mão, disse: “Acorda, tu que dormes, levanta-te dentre os mortos, e Cristo te 

iluminará. 

Eu sou o teu Deus, que por tua causa me tornei teu filho; por ti e por aqueles 
que nasceram de ti, agora digo, e com todo o meu poder, ordeno aos que 

estavam na prisão: ‘Saí!’; e aos que jaziam nas trevas: ‘Vinde para a luz!’; e aos 

entorpecidos: ‘Levantai-vos!’ 

Eu te ordeno: Acorda, tu que dormes, porque não te criei para permaneceres 

na mansão dos mortos. Levanta-te dentre os mortos; eu sou a vida dos mortos. 
Levanta-te, obra das minhas mãos; levanta-te, ó minha imagem, tu que foste 
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criado à minha semelhança. Levanta-te, saiamos daqui; tu em mim e eu em ti, 

somos uma só e indivisível pessoa. 

Por ti, eu, o teu Deus, me tornei teu filho; por ti, eu, o Senhor, tomei tua 
condição de escravo. Por ti, eu, que habito no mais alto dos céus, desci à terra 

e fui até mesmo sepultado debaixo da terra; por ti, feito homem, tornei-me 

como alguém sem apoio, abandonado entre os mortos. Por ti, que deixaste o 
jardim do paraíso, ao sair de um jardim fui entregue aos judeus e num jardim, 

crucificado. [...] 

Adormeci na cruz e por tua causa a lança penetrou no meu lado, como Eva 

surgiu do teu, ao adormeceres no paraíso. Meu lado curou a dor do teu lado. 
Meu sono vai arrancar-te do sono da morte. Minha lança deteve a lança que 

estava dirigida contra ti. 

Levanta-te, vamos daqui. O inimigo te expulsou da terra do paraíso; eu, porém, 

já não te coloco no paraíso mas num trono celeste. O inimigo afastou de ti a 

árvore, símbolo da vida; eu, porém, que sou a vida, estou agora junto de ti. 
Constituí anjos que, como servos, te guardassem; ordeno agora que eles te 

adorem como Deus, embora não sejas Deus. 

Está preparado o trono dos querubins, prontos e a postos os mensageiros, 

construído o leito nupcial, preparado o banquete, as mansões e os tabernáculos 
eternos adornados, abertos os tesouros de todos os bens e o reino dos céus 

preparado para ti desde toda a eternidade”. 
 

 

 
 O DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

Terceiro dia do Tríduo 
 

O que celebramos: 

Domingo da Páscoa na Ressurreição, “máxima solenidade do ano litúrgico” 
(PSL, 148). A primeira celebração deste domingo maior é a Vigília Pascal na 
noite santa, noite em que Jesus rompeu o inferno, noite testemunha da 
ressurreição (cf. Proclamação da Páscoa), Mãe de todas as Vigílias da Igreja. 

Nesta noite, os catecúmenos são batizados e crismados e os fiéis renovam 

as promessas batismais, reafirmando a inserção no mistério do crucificado-
ressuscitado (cf. PCFP 80). O dia da Ressurreição, celebrado com grande 

solenidade (PS 97), testemunhamos que o Senhor ressurgiu, como Maria 
Madalena, Pedro, João e os demais discípulos e discípulas. Eis o dia que o 

Senhor fez para nós.  
 

PARA A ORAÇÃO PESSOAL PREPARANDO A VIGÍLIA 
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1. Leitura espiritual das leituras da vigília pascal  
 

A cada leitura e oração correspondente5: 

- ler o texto bíblico;  
- ler a oração; 

- prestar atenção no sentido batismal da oração 

 

Antes de começar preste atenção no convite que é feito para iniciar a escuta 

das leituras desta noite: 

Meus irmãos, minhas irmãs, tendo iniciado solenemente esta vigília, 

ouçamos no recolhimento desta noite a Palavra de Deus. Vejamos como ele 
salvou outrora o seu povo e nestes últimos tempos enviou seu Filho como 

Redentor. Peçamos que o nosso Deus leve à plenitude a salvação 
inaugurada na Páscoa  

 

Leitura sobre a criação: Gn 1,1-2,2; ou 1,1.26-31 
Oração: Deus eterno e todo-poderoso, que dispondes de modo admirável 

todas as vossas obras, dai aos que forem resgatados pelo vosso Filho a graça 
de compreender que o sacrifício do Cristo, nossa Páscoa, na plenitude dos 

tempos, ultrapassa em grandeza a criação do mundo realizada no princípio. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitura sobre o sacrifício de Abraão: Gn 22,1-18; ou 22,1-2.9a.10-13,15-

18 
Oração: Ó Deus, Pai de todos os fiéis, vós multiplicais por toda a terra os 

filhos da vossa promessa, derramando sobre eles a graça da filiação  
e, pelo mistério pascal, tornais vosso servo Abraão pai de todos os povos, 

como lhe tínheis prometido. Concedei, portanto, a todos os povos a graça de 

corresponder ao vosso chamado. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitura sobre a passagem do mar Vermelho: Ex 14,15-15,1 
Oração: Ó Deus, vemos brilhar ainda em nossos dias as vossas antigas 

maravilhas. Como manifestastes outrora o vosso poder, libertando um só 
povo da perseguição de Faraó, realizais agora a salvação de todas as nações, 

fazendo-as renascer nas águas do batismo. Concedei a todos os seres 

humanos tornarem-se filhos de Abraão e membros do vosso povo eleito. Por 

Cristo, nosso Senhor. 

Leitura sobre a nova Jerusalém: Is 54,5-14 

 
5 Observar que a sequência é diferente na sétima leitura (do Novo Testamento), assim como no 
Evangelho, o  qual deve ser escolhida conforme o ano em curso. 



10 

 

Oração: Deus eterno e todo-poderoso, para a glória do vosso nome, 
multiplicai a posteridade que prometestes aos nossos pais, aumentando o 

número dos vossos filhos adotivos. Possa a Igreja reconhecer que já se 

realizou em grande parte a promessa feita a nossos pais, da qual jamais 

duvidaram. Por Cristo nosso Senhor. 

Leitura sobre a “salvação oferecida a todos gratuitamente”: Is 55,1-

11 
Oração: Deus eterno e todo-poderoso, única esperança do mundo, 

anunciastes pela voz dos profetas os mistérios que hoje se realizam. Aumentai 
o fervor do vosso povo, pois nenhum dos vossos filhos conseguirá progredir 

na virtude sem o auxílio da vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitura sobre “a fonte da sabedoria”: Br 3,9-15.31-4,4 

Oração: Ó Deus, que fazeis vossa Igreja crescer sempre mais chamando 
todos os povos ao Evangelho, guardai sob a vossa proteção os que 

purificastes na água do batismo. Por Cristo, nosso Senhor. 

Leitura sobre “um coração novo e um espírito novo”: Ez 36,16-28 
Oração: Ó Deus, força imutável e luz inextinguível, olhai com bondade o 

mistério de toda a vossa Igreja e conduzi pelos caminhos da paz a obra da 
salvação que concebestes desde a eternidade. Que o mundo todo veja e 

reconheça que levanta o que estava caído, que o velho se torna novo e tudo 

volta à integridade primitiva por aquele que é princípio de todas as coisas. Por 

Cristo, nosso Senhor. 

Oração depois do Hino do Glória: 

Ó Deus, que iluminais esta noite santa com a glória da ressurreição do 
Senhor, 

despertai na vossa Igreja o espírito filial para que, inteiramente renovados, 
vos sirvamos de todo o coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

Leitura sobre nosso batismo na morte de Cristo: Rm 6,3-11 
Aleluia, aleluia, aleluia! 

1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! / Eterna é a sua misericórdia! 
A casa de Israel agora o diga: / “Eterna é a sua misericórdia!” 

2. A pedra que os pedreiros rejeitaram, / Tornou-se agora a pedra angular. 

Pelo Senhor é que foi feito tudo isso. / Que maravilhas ele fez a nossos olhos. 
 

10. Leitura do Evangelho sobre   a Ressurreição de Jesus: Lucas 24,1-
12. 
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2. Oração pessoal no domingo da Páscoa  
 
Retome a vigília, agradeça pela graça do batismo renovado, repetindo no 

coração a oração-coleta da vigília: 

Ó Deus, que iluminais esta noite santa  

com a glória da ressurreição do Senhor,  
despertai na vossa Igreja o espírito filial para que,  

inteiramente renovados, vos sirvamos de todo coração. 

Outra possibilidade é fazer a Leitura orante do evangelho de João 20,1-18: 
não só a trecho indicado para este dia [1-10], mas até o versículo 18, que 

inclui o encontro com Madalena, a discípula amada. 

Em algum momento do dia, ler com calma, o texto que segue sobre o sentido 

espiritual deste grande: 
 

Alexandre Schmémann, Olivier Clément [padres da Igreja Oriental]: 
Na Páscoa os esponsais são consumados. No Ressuscitado é a humanidade 
inteira, e o cosmos, que se acham secretamente recriados, transfigurados. Em 

sua hipóstase divina, portanto perfeita, e pela qual nada de exterior pode 
existir, o Cristo, através de uma comunhão sem limites, assume todo ser 

criado e o arrebata em sua ressurreição. [...] 
Em Cristo sempre vivo e presente no Espírito, cada um de nós morre e 

ressuscita: "Ontem, eu estava enterrado contigo, ó Cristo; hoje eu acordo 
contigo, ó Ressuscitado; Salvador, glorifica-me contigo em teu Reino." A 

Ressurreição tem um alcance cósmico pois o corpo engloba secretamente o 

cosmos inteiro. Por isso o universo é chamado a rejubilar-se após ter tremido 
de um horror sagrado diante da Paixão e do enterro de seu Criador. "Que todo 

o universo esteja em festa, toda a terra... pois ele ressuscitou, o Cristo, alegria 
eterna." 

[...] Doravante a vida e a luz nos chegam mesmo pela morte e por todas as 
situações de morte de nossa existência se as "configuramos" na fé na cruz do 

Cristo sobre a qual ele venceu a morte. Por isso o mártir é o mais elevado 

estado místico do cristianismo. [...] Não somente a morte está repleta de luz, 
como também o inferno: "Agora tudo está repleto de luz: o céu, a terra e o 

inferno." Deus é tudo em todos. A apocatastase (a salvação universal) é 
oferecida à humanidade. 

Não é, pois, de se impressionar que esses textos tenham fortes ressonâncias 
escatológicas: a luz da Páscoa é a mesma da Parusia. A Páscoa já é o Oitavo 

dia em que se inaugura a luz sem declínio. É o "dia do Senhor," no sentido 
escatológico de que se reveste esta expressão na Bíblia: "É agora o dia insigne 

e santo, único nas semanas, o rei e o Senhor dos dias, a festa das festas." [...] 

O mundo só existe através das existências pessoais: sua transfiguração 
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escatológica, inaugurada em Cristo, deve ser decifrada, assumida, reinventada 
e difundida pela comunhão dos santos, até que ela tenha atingido seu 

"pleroma," conforme uma medida que não é a da história "objetiva," mas a de 
Deus.  

No Espírito Santo, a luz pascal, vida do Ressuscitado, nos é comunicada pela 

eucaristia que constitui a Igreja, que a funda sobre o "mistério pascal": "Vinde, 
neste dia da Ressurreição, comungar o fruto novo da vinha, a alegria divina, a 

realeza do Cristo." Uma vez que a eucaristia nos incorpora ao Ressuscitado, 
nós podemos, pouco a pouco, por uma ascese de vigilância, nos acordarmos 

para nossa ressurreição no Ressuscitado, de modo que nós contemplamos 
conscientemente nossa reunião com ele. [...] "Vigiemos até o final do dia; em 

lugar da mirra, ofereçamos um hino ao Senhor e nós veremos o Cristo, Sol de 
Justiça, fazer brotar a vida para todos."  

 

 
 

 
 

 

Penha Carpanedo  
Congregação Discipulas do Divino Mestre,  

Redatora da revista de liturgia  
www.revistadeliturgia.com.br  

membro da Rede Celebra 

 


